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A SEPULTURA DA ROÇA DO CASAL DO MEIO (SESIMBRA) NO QUADRO 

DOS RITUAIS fUNERÁRIOS DA IDADE DO BRONZE DA BAIXA ESTREMADURA 

J OÃO Luís CARDOSO 

1- IVlill1ifcstaçôcs fllI1CI~ál'iilS e cl1quildn:l -

11lC11tO c l~ol101ógico-cllltll nll 

1.1 - O /3/"0112<' Inicial 

Nil Es trelllélduril . podemos iden­

tificilr três fa ses slIcessivilS, dcfinidils a rqucologiCillll cnle. 
11i1 Idade do Bronze. O Brollze Inicial, enco ll tril -SC rep re­

se ntado pe lo J-/ori Zol1te de MOlltelélVélr; t rata -se de um 

cilll1paniforll1c tardio (Oll, mais adequadamente. de um 

CpiCél lllpô l1i forl11c. visto as cerall1icas epÓnil11élS cil racterís­

licas jâ não ocorrcrelll). CrOllOlogiCilll1cntc, pode situôr-se 
110 (il Umo quartel do III ll1ilCl'1io él . C. Do pon,to de v ista 

arqueológico. a ocorrência na origem dil qual se ellcontra 
él re rcridil des igllilçtlO. e lima cis la (ilpa rclltCIl1Cllle p lillla). 

Ila qual se rc-colh crilll1 d uns pontas Pilll1lela e UIl1 punhal 
longo de lingueta. Verifi cou -se, sobretudo, o aprove ita-

11 H."nto de necrópo les colec l ivils flllterio l-es, designada­

me nte o en terral11cnto cm g rutas naturais, hi poge lls e 
1ll0nlllll CIl tos megil l i ti CDS. 

1.2 - () Brunze Pleno 

1\ únicil ocorrência de UIll povoado do Broll ze Pleno 

oua dntação se conhece na região em apreço ê o de Catujal 
(Loures). A doto obtida. de 3570 ± 45 BP, (l qual. depois de 

calibrada a dois sig m a, deu o interva lo de 2028' 1741 it c., 
Illostra que. cnUlO, () ca ll1piJni fonl1c já tinha ' passado de 
moda" na Estremadura. Co m efe ito, as cerâ mi cas recolhidas 
delllonstram estreitas afin idades C0111 ceral11 icas lipi CilS do 
Bronze I do Sudoeste, Cultura arqueológica correspondente 

ao Alto e Baixo Alentejo e (la Algarve (CARDOSO & CARREIRA. 

1993). As expressóes ftll1erá rias são pouco visíveis, na Estre­
madura, el11 oposição ao verifi cado a Sul do Tejo. r: provável 
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qU(' se liVl'sselll privill'girlC lo ltS g rut<ls Ilcllul"cl i" t OIllO Ilt'cl"!')poles, seg u indo Ulll .... 

lr(l(li r ,'0 n'giOllcll muito clll(lg cl , vis to relllllnt cll ' ,lO proprio ~t' ()lIti c() ,\Iltigo 

L (lss illl qUt' Sl' poetelll IIl('rpn'{clr ,IS O(OITl'llCi,l'-, dt' I11cl ( ('I'; c1IS Ct'l"clllllc<h illll' 

gr.lvl'i s !lO Bron/.c PIeIlO ('1ll d ivl' I"SclS (',lvidcldl's do Mdci("o ('cl lrclrio I:StH' lll l' l1ho, 

11<1 n'g;elo (1111 cl prl'rO, sillil' lll (lm'sl' ,1S g rut as dl' J{otl"'cl (St'lt"IIMI); rUI1l0 (Sl'SilllhriJ) 

(' Por o \I(' lh o (C1SCili s), l'l1(I"(' Ollll",1 5. Os Illcltl' r;cl h l'XlIlllcHlos IH'S{l' " I{;OS 

l'vidcllCicllll lfllllhel1l ('stn'i lél 5 clnll idéH.les llll'l"idiOllilis: l'l'CollH'r,ll1l 's P PlII lÇ()(':-' 

lostlllgu icos (li picos do Brollze' Ple l10 do " ll1idi (rclIlCeS' cm divl'rS(lS C(\Vi<! (1 d l'S l' 

vusos co m Il1cllllilos repuxcldos l1el (clJ'l' llcl (Ho tllrcl). com pal"illclo$ l1 il IICCTOpO!t-' de 

Ma laia (Ourique). do Brollze I do SudoesLe (SClILJIl/llrr. 1965) l' Ila do MOllt,> \lovo 

dos J\ lbürdei ros (Regue llgos de MOllsil ra z): I1rSte1 lIl lima, UI11 vaso do tipo r(' rl' rido, 

cOlllill ha UI" punçM losiinguico (GONÇi\LVES. 1988/1(89). 

1.3 - O Brollze rillill 

Cronologicé'lmen te balizado cn lre cerCil dr 1250 il , C. e terCil de Hoonso il , c. nil 
região e m apreço. a última eta pa di! Ir,lm le de Brol1z(' pod(' ser subdividida cm dois 
períodos. diferenciados pelos respectivos espólios. O período 111<1is allligo (Bron ze 
Fil1 {1 l l) e ncon t ra ·se cxe mpl il nnellte rep resenta do pelo povoado aherlo de Cllcos lil 

da Tapada da Ajuda (Lisboa), Apesar dos la rgos milhares de peçils ccrtlmica s ali 
rccolhidils, nenhuma oste 11 ta Vil il ca racleris ticc1 d('coraçllo de . Onltltos brunidos'. 

Pode conclu ir-se que, élquélndo da SlI él OClIpilÇcl0. til is ("er[uniras ilinclil IltlO' filZiillll 
parle dos co rreSpOl1de llt('s co njuntos ilrqurológicos, A crollologiil da OCUpe1( cl0 
des te s ilio, determinada com bilse IHlIllil mê'dia ponde rilda de cin co d iltas de 
radioca rbono indi ca, co m rfei lo, filsr prrcoce do Bronze rillill s itutívcl em l1 1l'ddos 

do século XI II a. C. (CARDOSO. 1995). Il s refericlas ccriÍ 111icas. os tentando decorilçeics 
geomctri cas fcitilS com p OI'lta rOll1hil ilpÓS cozclfum, (oram pela prilllL'ircl v<.'~ 

Cilrilcterizadéls na Lapa do FUJl10 (Sesimhra) (S I]{IV\O, 195H) onde se rC'cuperoll 
illlportiwle conj unto, () qua l, pelil Sllil espC'cinciddd(1 (' rrpreSl' ll la tividcl c.! <.' ti eS«(l l<1 
reg iol'lal.jllStincou dC's igll<1(ãO própria: ccrtílllicelS cio tipo' Lapa do l' lImo-. J\ al HIIl ­
dtí.llciD de g rutéls !l a r egi ciO es ( r<.' lllcllhél o nde dcpois se identifiull"illll (rJ'<;lllic<lS 
des tr tipo. suporta a hipótese de lilis lo t uis terCIll s ido ulilizildos tambem ( omo 
sanluá ri os rupes tres. Dois a rgum entos con correm a filvor des ta hipó tese: o filClo 
de dincil ll1cnle se poderem co rrelacionar restos hUlllilnos (ossos Oll cinzas. na 
hipótese de sep ulturtl s de incillerilç{lO) âqucles nlilteriilis ceni micos: e i1 s ilhicla 
prtí tica rilual do culto das élglltls e das divindadils ilClllá licas, na Idade do Bronze 
(sendo a s grutas propíciclS a til I culto, por freCluc lltrmc llte corresponderem il 
lugm'cs húmidos). 

t ainda a cs la últimil fasc do Bronze Final flue se reportam diversas jóias 
a uríferas, com deslaque, na região em apreço, para o celebre co lill-da Pel1ha Verde, 

a ctual m e nte 11 0 Muse u Britânico , Trata·se de peça co m mais dc 1250 g: O seu 
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('I{'VIlelO pt'SO, dssocicldo <1 UIll peqlH'l1o d iclllll'lro, f ~lri (l dt' lcl objecto difkillll cJ1«.' 
funciO ll el!. Por isso , fo i rec(' lllC' Illl'lll t' ill(l'rprl'lcH],' , nmlO olllrcl S Si111i1 <l H'S, COIllO 

um dOll' f'l'millillo (lH JlZ-GAI.VI:l PIO!:C;O. 1(N 5), n~i( l OCUl lclÇ/1O St' t'Xpli('(lria por 

prclli('clS flllll'r(íria s - ClIj él preSl'Il Çel 11<1 Pl' I1I1<1 Verdl' 11<11'('('(' cOlllprovilda 11(' 1,1 

Prl'Sl'll("d de sepullllril - ou Silllhúli cclS. f: curioso clss illdlclr qut' h(w pcl rle des tel "" 
prl'rios(lS peças ilparcce frequcll(('Illl'I1{P d t'SCO IlIl' x llld li z eld <l . resultcllHlo () scu 
descob rim ento, sobretudo, de trilbil lllOs <1 g ncol<l s. ;\ est<.' propósit o. l ' curioso 

I"l' fl'rir R BIV\DL[Y (1990: 122), que assinalou que il till tipo de ocorri'llcielS, 11<1 {('!Tcl . 

de ca ri z l1lélrCildillllC' l1t e feminino, se co nlrilpul11lillll os uchados de a nHilS -
C!C'lllelltO Illilsculino ~ Ilas AguélS. Na ân'u el11 8pl'('<.·0 temos exe mplo destil rCilli ­
ddt!e, cOJ1s ubsté1l1ciilda por lima C'SpiH.lil , lamhe m inserivell10 fim do Bronze !'il1a l, 
dragada e l11 Cilc il11ilS (1\I Ill ildil). 

Verifica-Se? pelos exemplos ilpresC' l1lildos. dive rs idilde de prAticas fUl1erârio­
-o5i lllbólicilS llil reg itlO dD bilixa [ s lrcllléld urél , ilO longo do Bronze Fincll . élindél que 
represe nladas por eSCi1SSO 11úlllero de ocorn."llciélS. I\s élflllidéldrs culturais destas 
prAticas rela cionam 'se, tradicionalmc nLe, sobretudo com o lllulldo all illltico. No 
C' lltill1to, il tipologa de algumas peçils de ixc1 transparecer innuc nci ils m edi Ler­
râ neas: é o caso das própriéls cerâmicilS de ornatos brunidos, com eCjui\'c1leIlLes 110 
bai xo Guada lquivir e, se quisermos reco rre r a excmplo j(; citado. do próprio colar 
de Sil1lrél, revrléllldo, pela tipo logiR t écnicélS ulil izadils e padrücs dC'coralivos res­
pC'cUvos, Ulllil I1lrsc!il d C' contribuLos dC' origem illlântic(l e 111C'diLeIT,i l1ea. com nítido 
predolllínio dos pril1l('iros, ClIjil cilrrlelrrizilçtw I1 tl(} importa de 1ll01l1C'llto c!esellvolvt' r. 

Stjil ('(Ull0 fo r, él presença d(' pe("élS de origcll1lllC'c!iterrillH.',l r cOllhccidil, 110 sul 
do lt' ITitório portug u<:'s. desde o Bl'ol1ze Mrdio: il este propósito, silo de referir as 
COOl ,lS de colilr. dr pils t(l ví(reél, recolhidéls Ilél necrópole de cis l ilS do Brollze I do 
Sudoest e de /\talaia, Ourique (SCHUIlART, 1965, 1975), sitwiveis en t r e 1500 e 1400 a. c., 
(l U c!legiuléls illrav("s do ( OI11(."I'(io llled ilerr(;l1co, be lll COIllO o ( élSO. aindél ma is 
('xprl'ss ivo, d e ccnl lllicilS llli Ct'l1i cilS CI1('ol1l r(1{.kIS e m diversil"'; eSlilCÓCS ilq llC'O­
lógÍ(lS do v(l l(' do GtWdillqllivir (CIUJZ. 1992), um pouco 11wi o5 modernas. I~ 11es (e 
('() lll l'xlo qtll' se cO lllpn'{' ll(le i1 prrSl'llçil de U111 sepulcro de C,l l"(lctcrís tic(lS lÚ1iCélS. 
Ihl regi{w dl' S<.'si lllhr(l , (lgom n.'apreci(ldo: lrilLa 's r dil sepultura dil Roca do Casél l 
do Ml'io, Ilfl Ollinlél de Cil lhélriz. 

2 - A sepultun:, dil Roçn do Cnsa l do Meio 

[ xterionllellle. tr,llil -se de UIll llmwlus delimitm:lo elll tOdél il ppriferia POI­
ortós léltos d e cillcório. O montí culo artific ial seria zo nado: él parte superior 
aprescntar-se-ia coberla por blocos, sendo o seu I1llcleo de terra. Esta realidade 
passou despercebida aos escélvado res, que a interpretaram de outro modo 
(S PINDLEn ct a/" 1973/ 1974), i\ ciunara possuia cobertura em fa lsa cl.pula, 
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CO I1Stilllldtl por hlo('os (cllc,lrios dis postos Ilnr iLoll talllll'lltl' . C0l110 (' Il"hito, 
I'l'v(-'slit!os inlcriorllH'lltl' d(' lIll1 e' "rg,lI11 cl SS,l clrg ilos cl (11)1,11"('1" (tipn rcho(o), 

COllsl'rV"d<l p clrcitl lllH'lltl>: .1 grtHH I(' Cjlhllltidcl{il' (h.· .... u .. · Illcl(l'ri tll. Il\uito COIllp,l( III l' 

IWlllogPIH.'O <jlll' pl'l' t l l1 c hi . l () inlcritlr d el (,(1111111",1. dl ' jXtl Sup(II ' qu I..' ( tl llllJt'lll d l>(lI ' (l' 

s lIpl' rio!" de) (,{lpU!.l j'OSS(l d l' "dohl'. () COITl'dor Ilpn"-i('ll t ll se tk·nllido l,lll'rclllll l'1l 1l' 

por orlústtlto:-.. t(' IHlo 4,J.O III dI..' cOlllprillll'lllo, i lKli l1illldo progn'ssiVclllll'1l1p (' m 

dirl'cç,lO (1 ('cillhll", ' , li Il ltllH.'ircl do tll'OIl!OS elelS tlwloi 111 in-' mC<lS; t"l n )llw Iw" t tl :-', 

clpres cIlLclVcl -St' sl'l"do jUllto ti l'1l1rdd" por UI11 g r,llHlp hloco (s(mnioll ) L' , 1111 

PtlSSilg('1ll pilr<l (1 C(l 111<1 1'(1 , por UIll <1lllollloddo de hlocos, vis(lIHlo (1 S lli1 ohslnl( tw: 
um c outro des tes dis posi tivos de f('c!lo SIlO l,llllhi'lll (,olllwrit!os 11,1S t/w/oi d,l 

Idade do Broll ze med itl'rrtll1l""ils. 
As duas deposições 1l'10rlU<lridS ellcolllradils no chelO da c<i 111 a r,l . perlellCi,llll 

a dois individuos: UIll , indllhilavl'hnclllc IllilsculillO: () outro. pnwtlvellllcllt<., talll 
b<:'1ll do mesmo sexo. i\ sepultura I corrcsponde il UIll co rpo colocado elll d('( ubito 
dorsa l. obscrvando-se mUlilaçtlO do brilço esquerdo dcvido a viol<lçno antiga da 
cfl l1larll; ii scpultllrél 2 ê de individuo deposit<u:lo cm (Ü'cübito Iillcrill, com brilços 
e perJlas rct r<lidos, sobre pequC'na IWllqllel(l ilrgilosa, ligeir(1111('1111' sol)r('el<~v(l dil 

do chão c um pouco dcprimidet, e llcostilda ti parede da cãmtlra . () espólio ÚSSl'O Iltlo 

humano era cons tituido, pelo mcnos, por porções de dois carneiros c de duas 
cabras. ritualmente depostos aos pês de alllhos os cadâvercs. [ s ta si luação, qu e 
não tcm para lelo l'las lh%i (n lcoliticas clél região. enconlrel, ullla vez Illilis, 110 
mundo mi cé nico. os m elhores elementos 'de compilraç,io (MYLONAS. 1941\). 
Também élli se ellcontrill11 parillelos jJElra a exis tt"ll ci<l de pequellils bdllqllClí"lS OI1(J" 

os corpos eram depostos, COmo II ObSel'Vilcla 110 prescnte caso. O espólio arqueo­
lógico póde ser relacionado separadalll e nte com os doi s co rpos. ;\ ss im. ao 
primeiro, pertencia um pente de Illélrfim, colocildo sobre o ombro esquerdo e uma 
pequellél pinça. encolllradajunlo ilO créll1io. Ao segundo, reporta·se 1I1llil pinça. de ' 
maiores dimensôes. situada sobre o ombro csquerdo; na regiâo occipitill. rcco lh cu­
-se uma fihulel e, na zona pélvica, UIll tlgr(lfr de cillturflo. ;\ posição êlnómala dll 
filJllla indica il cxislêllCiil de rCll1eximclllos. cfeclucldos provilvcllllt'llle aindil cm 
<-,pneil cm que o interior da ei'l llulI·tl se encol1lrava mlO ('oltllalm,lo. 1 ~C'('i pi e llles 

cerâmicos, deslaca ndo'se um vaso hilroncocó llico de ca ren<1 c1ltn Illuito suave, 
com decorilçtlO de ornatos brunidos na fa ce externrl (' lIl1la laça de carc,'n<1 alt(l . 
completavam o conjunto. Des te, apenas os re(ipielltes aludidos são de produçno 
loca l ou regional; lodos os outros clcmentos s('o importados, ou de illspirilç(;o 
exógena. Assim. o pel1le de ll1ilrnm ê peça de origem llorlc·africi1I'lfI ou oricnlill, 
co nstituindo um dos rarissimos elementos pCllillsulilrcs dc Illilrnm Sitllilvc is entrr 
os Il'lilrfins argaricos e os fenicios. Os llllirOS elelllclltos referidos na bibliogranil, 
compnráveis cm lcrmos crollo lógicos, SflO os bmcclelcs do bronze FilloJl de P('11a 
Negra I. Alicante (GONZALEZ·PRATS. 1990). A fibula. que o referido autor s iluou no 
séwlo IX il . C. pela tipo logia. atribuindo'a a 1l1Oclclo . ad occl1io· . foi por Huiz 
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1>1:1.<:,\1)0 (J<JH<J) ( O llS ic! r rilc!(l d t' lllro dil Illorfolog i<l de1S fiblll(l :-. d t, . <1 1'('0 Sl' rpt.·· 

ggidlll t'", 1:s le Cll'lll ('lll O, por V<.'Zl'S l' ITÓIH.'<1lllCll{P cldss if'iccldo C0ll10 lIIlld flbll lcl 

dl' coto v(.' lo. (l fig uril -SC'. com l'f('ito, dr illlport,lIKi<l rl'lrv(lll l (' Ihl rrollo[og icl 
dn :-.t'pllkro, él fili aI tinho sido j,l S illlddrl 1)(.' los Sl' lI S {, s ccl\!cldo\"Ps. com has{' 

prccis ilIll C' llle Jl C's ta )'leçil, 110S si'culos X / illlcios do IX ,1. C. (SPI I DLU~ ('( ai .. 19l3"llJ . 

I:std crollologiil C cOllcordr:lI1le com il op il1i,10 ctt' )\11. IUJiz-c;ALVI2 PIOI:CO (199 5). ,lO 

cOlls idc filr que ,15 fíbulil S siciliilllilS' ilel o('r!1io· ou as SlIilS t'q Ui V"lt'lllt'.s ciprio l i1s de 
. a rco serpeggiantc', admitem crollo log i(l dos si'cu los XI-X il . c. [Slil illltOf(l C' outros. 
,,"les d e la (IlEU: N el aI.. 1991: ALMi\G IW -GO IWIA 1986), adlll iliralll qlle os dnis 

Sepulltll.los, mais do que pertcncercm ils e lites ]o( ilis (indigcllils de [dto estatuto 
SOCifll ilcultllrados). dcver(;o corresponder prcf'CI"CnCiil lll1C'l1 t c a dois cOlllcrciill1tcs 

dr provilvcl origem silrda . 1\liiis. os (011tilC105 com i1 Silrdcnllil C'IlCOnlrillll -S C 

docull1entados por pCÇflS rillwis, C'ntre as qUilis os Cilrros de Biliões (SILVA 1986; 

COFI'YN & SION. 19(3), quC' il illl l ol"a. muito justamC'nte, invoca, cOlls iderillldo'os 

illlit(lÇão sardil de protôlipo c:ipriolil. São elementos que nos most ralll a pClle' 
tril çtw, !lO ocidente at ltintico, de illflul'nciilS ao nível da s upe r-es trutur{l religiosa 
de cultos oricl1tais, veiculados alraves do Mcditcrrãl1C'o cel1tral c ocidc lllill. bem 
como 110 occano para a lelll do estreito de Gibra ltar, por l1avegildores e COIll C'r, 
ciantes, servindo C0 l110 intermed iários de povos SitUildo5 Ill ilis a ori(' llte, Trélta-se 
do I'criodo q lle M_ i\ LMi\G IW-GORIlEi\ (1990, 1999) d es igl1oll . " <1 1\I1<1a lllz i". como 

Proto'Orienta lizal1te, [ 5t(' processo foi , porem, ini ciilno 1lluito illlles, C0l110 as peças 
lllin.' llicclS s upra il ludidils <!enwlls lrillll , podelldo S('I" cOllsidercldo como c llsil io 
l'xplorillúrio, que il l1le("ede u il presl' nçil f(,llida direclcl , só lOrllildil efectiva 
il partir de illicios do século VIII il , c.. !leia f"lIl1dil ÇtlO de es lilbelecimelltos na regitw 
do [ s lrrilo. 

[mIJo!"(1 sejal11 gril lldes él S semcl hilllças il1VOciH.lilS entre estil sepultura e 
protótipos miceni cos til rdi os (m éls neio j uStifiCilclos, cf, GOI\,1[5, 19(5), i! que se 
j Wltclm as surprecndelltes 5e l11ell1(1l1('il5 dos ritui! is funerários, élgor(l salientados, il 
venlilde (> que l« is )1«r(1IeI05 - quc dt'COITelll SC Ill dt'lvida de UI11 fundo cultura l 
COIlllllll - nllO podelll ser eXilgerm!o5, Com efe ito, ilS delT(ldeirils sepulturas 
lllin' llirils do tipo (/1O/m,' lhio lI lt "(1 IU1 SSil lll os Illeodos do St' cul o XIII 1\ , C. (MYLONAS, 
1057) 5l'I1(10. porlôl1lo, muito ll1ê1is êllltigilS qlll' il cronologia di! sepultura da ROÇll 
do Côsil l do Meio ô q llill. nêl l11e lhor das hipóteses, é cerca dc duzentos ill10S mais 
recellte. [nfim, il presCnçtl de clelll cntos de 111a11Uracturél illdigcna vem ilustrar a 
adopçtlO dr produtos locais pelos perso l1ê1ge l1s êlli sepultados, cio meSl110 modo que 
êllgu l1s dos produtos de luxo il llrífcros - e retoll1a'sc o excmplo do colar da Pel1ha 
Vereie (globalll1cl lte cOl1siderado júin do tipo Sagrtljils-Berzocêlnil, cC ENRIQUEZ 
NAVi\SCUJ:S, 1991). peça COl1lpÓs itil da ~lIal o e le l11ento l11óvel C feito sobre porçáo 

de l ll11 bra celele do tipo Villena Es t remoz (ARMIlRUSTER. 1995) - poderiam 

cOlls t ituir prcsen tes politicos feitos as e lites por intermed iários como os 
sepllltêldos !la Roça do Casa l do Meio, no sel1tido de co nseguir a aberlura dos ricos 
jazigos ocidel1tais de estal1ho e cobre ao comércio l11ed iterrtmeo. 
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Fig. I - Vista gera l fi" sC'pultl.lril d,1 ROÇil do ((1s (11 do Meio depois ele t()Whl1C'nte C5((1V.1".1 . 

Fig. 2 - Vista do corredor d(1 sepu lturíl. de limitado latcr(1 llllcnte por pequellos ortOs lotns. ClIj il 

cnlrada se cllcontrou selada pelo grande hloco vi slo ao fundo. 
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rig. 3 - I\SpN-lo da SC'pullu rcl L 1l0ltllldo 'se .1 1l1l ILiI<l ç(lO do l)I'(lÇO d ireito do esqueleto t!evidtl [I 

tltlligcl vio l<l ç{1O d.1 C(l llltlr(l do m OllullH'lllo. 

Fig. 4 - PormC'llor do pente d e Illilrfim flssocii1Clo ii sepultu rfl! . ilqUillldo dil dcscobcrtil . 
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